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Melocactus violaceus, conhecido como coroa-de-frade, pertence à família Cactaceae e encontra-se na 

categoria vulnerável na Lista de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção no Estado do Espírito Santo e 

na Lista da IUCN. Por se tratar de uma espécie ameaçada, os estudos reprodutivos e populacionais de M. 

violaceus são importantes, como proposto pelo Plano de Ação Nacional para a Conservação das 

Cactáceas. O objetivo deste trabalho foi analisar a fenologia de M. violaceus a fim identificar seu padrão 

reprodutivo. O estudo foi realizado no Parque Estadual Paulo César Vinha (PEPCV) localizado no Município 

de Guarapari, Espírito Santo. As observações fenológicas ocorreram semanalmente, entre janeiro/2016 e 

outubro/2016, sendo que foram marcados 15 indivíduos de uma das populações do parque. Os dados 

provenientes da fenologia foram correlacionados com fatores abióticos (pluviosidade, temperatura 

média, umidade relativa e insolação total) através da correlação de Spearman, para analisar a influência 

desses fatores na floração e na frutificação. A população estudada produziu 414 flores e 222 frutos. O pico 

de floração ocorreu em março e abril e o de frutificação, em janeiro e outubro, que caracterizaram os 

padrões fenológicos de floração contínua e de frutificação longa. Estes padrões indicam que a população 

de M. violaceus proporciona fonte alimentar para polinizadores e dispersores por longos períodos do ano, 

auxiliando na manutenção dos mesmos na restinga do PEPCV. O teste de correlação de Spearman 

apresentou correlação positiva entre a produção de flores e a temperatura. Esse resultado mostrou que 

os baixos volumes de chuva do ano de 2016 não influenciou na sua fenologia. Embora o pico de floração 

encontrado seja semelhante ao de outras espécies do gênero, como M. glaucescens Buining & Brederoo, 

M. paucispinus G. Heimen & R. Paul e M. ernestii Vaupel, somente M. violaceus apresentou correlação 

positiva entre flores e temperatura.  

 


